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PROJECTO  ^^ 


d'uma 

PAROGHIA   EM    ESPINHO 

Freguezia  d'Anta,  Concelho   da  Feira 


Senhor  ! 


O  parocho  coUado  da  freguezia  de  S.  Martinho 
d'Anta,  do  segando  districto  da  comarca  ecclesiasti- 
ca  da  Feira,  diocese  do  Porto,  abaixo  assignado, 
constando-lhe,  que  alguém  se  empenha  em  fazer 
crear  uma  parochia  na  costa  d'Espinho,  da  mesma 
freguezia,  vem  por  este  meio  representar  a  Vossa 
Magestade,  e  protestar  contra  qualquer  pretenção  a 
tal  respeito,  por  ser  alli  desnecessária  uma  nova 
parochia;  além  de  trazer  desassocego  e  perturbação 
nos  povos ;  produzir  ódios  inextinguíveis ;  acarretar 
encargos  pesados  sem  vantagem,  nem  compensa- 
ção; cercar  de  difficuldades  tanto  a  projectada  pa- 
rochia, como  a  que  ficasse  restando  da  actual;  e 
oífender  direitos,  pelo  actual  parocho  adquiridos 
em  concurso,  garantidos  pela  carta  régia  de  sua 
apresentação  n'este  beneficio  curado,  roborados 
pelo  pagamento  dos  direitos  de  merco  e  consagra- 


dos  pela  coUação  ecclesiastica,  tão  indelével  como 
o  caracter  sacerdotal. 

Esta  fregaezia  não  tem  montes,  nem  rios ;  pos- 
sue  estradas  macadamisadas  entre  as  povoações 
d'Anta,  Esmojães,  Espinho,  Guimbra,  Idanha  e  Ta- 
boaça,  carecendo  d'ellas  apenas  as  do  Carvalhal 
com  doze  fogos  e  Cassúfas  com  trinta,  que  ficam  a 
distancia  desprezível  da  estrada  de  Espinho  a  Arou- 
ca; Espinho  dista  da  sede  da  fregaezia  apenas  1:500 
metros,  emqaanto  que  Cassúfas,  e  a  parte  da  Ida- 
nha, denominada  o  (cCoteiro»,  distam  para  mais 
de  2:000;  logo  a  costa  d'Espinho  tem  mais  fácil 
accesso  á  igreja  parochial,  do  que  algumas  das  ou- 
tras povoações ;  e  somente  o  difíicil  accesso  a  ella, 
e  ás  vezes  impossível  por  causa  de  montanhas  co- 
bertas de  neves  e  de  rios  invadiaveis  no  inverno,  é 
que  permitte  a  formação  de  novas  parochias  por 
motivo  da  administração  dos  Sacramentos  e  enter- 
ramento dos  cadáveres  —  mas  nunca  o  augmento 
de  população. 

Demais:  na  capella  da  Senhora  da  Ajuda  d'Espi- 
nho,  e  para  consolação  espiritual  dos  moradores 
d'alli,  ha  Sacrário  com  SS.  Sacramento  permanente, 
afim  do  parocho  soccorrer  os  enfermos  da  localida- 
de; assim  como  por  Provisão  passada  a  favor  do 
mesmo,  e  para  maior  commodidade  do  povo,  ha 
alU  pia  baptismal,  para  quando  lhe  convenha,  e  sem 
prejuizo  d'outros  serviços  parochiaes,  poder  admi- 
nistrar o  Baptismo  aos  filhos  dos  moradores  da  cos- 


ta,  caso  não  prefiram,  como  muitas  vezes  succede, 
irem  á  igreja  parochial. 

Espinho  é  uma  povoação  composta  quasi  —  que 
exclusivamente  de  miseros  pescadores,  extremamen- 
te pobres,  que  de  modo  nenhum  pôde  sustentar  os 
encargos  d'uma  parochia,  e  que  não  tem  pessoal 
habiUtado  para  ella,  por  serem,  em  grande  parte, 
analphabetos  os  seus  moradores ;  não  ha  alli  la- 
vradores, nem  proprietários,  nem  capitalistas;  tem 
apenas  um  commercio  de  tendas  a  miúdo  retalho ; 
e  os  pescadores,  que  possuem  algumas  proprieda- 
des urbanas  —  pois  que  a  maior  parte  d'ellas  per- 
tencem a  proprietários  de  fora  —  passam  por  vive- 
rem muito  empenhados ;  torna-se-lhes,  pois,  impos- 
sível habilitarem-se  a  formarem  em  Espinho,  em 
propriedades  rústicas,  ou  em  titules  bem  garanti- 
dos, o  património  para  a  sustentação  do  SS.  Sacra- 
mento e  mais  encargos  indispensáveis;  portanto,  o 
que  hoje  é  uma  devoção  imporia  responsabilidades 
impreteriveis,  a  que  Espinho  não  podia  satisfazer, 
se  se  convertesse  em  obrigação,  como  determinam 
as  Leis  da  Igreja  e  as  Constituições  do  Bispado. 

A  pobreza  d'esta  povoação  nota-se  bem  manifes- 
tamente nos  mezes,  em  que  não  ha  pesca  e  que  or- 
dinariamente decorrem  d'outubro  a  maio.  Então,  fe- 
chadas quasi  todas  as  casas  d'Espinho,  que  apre- 
senta o  aspecto  d'uma  catacumba,  não  se  encon- 
trando abertos  principalmente  senão  os  palheiros 
dos  pescadores,  dolorisa  a  miséria,  que  se  manifes- 
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ta ;  muita  gente  definha  á  mingoa  d'alimentos ;  e 
muitos  pescadores,  para  não  soffrerem  os  horrores 
da  fome,  emigram  com  suas  familias  para  o  logar 
d' Aforada,  da  freguezia  de  Santa  Marinha  de  Gaya, 
e  para  Mattosinhos,  no  concelho  de  Bouças,  para 
alli  exercerem  a  sua  profissão.  A  própria  capella  da 
Senhora  da  Ajuda,  apesar  de  construída  em  más  con- 
dições de  segurança,  e  d'apresentar  o  caracter  da 
pobreza  local,  foi  levantada  menos  a  expensas  dos 
moradores  do  sitio,  do  que  pela  devoção  e  piedade 
de  muitos  banhistas  estranhos ;  e  muitos  d'estes 
igualmente  teem  ofí'erecido  paramentos,  alfaias  e 
outros  donativos;  e  sem  isso  nem  os  d'Espinho  le- 
vantariam o  fraco  templo,  que  possuem,  nem  se  ha- 
bihtariam  a  exercer  alli  o  culto. 

Toda  esta  freguezia  deu  ao  ultimo  recenseamen- 
to geral  da  população,  feito  em  1878,  apenas  851  fo- 
gos; feita  agora  escrupulosamente  a  contagem,  não 
tem  mais  de  1:000  fogos;  mas  este  augmento  pro- 
vém com  especialidade  de  ter  occorrido  a  Espinho 
uma  colónia  de  miseros  operários,  vindos  das  fre- 
guezias  do  Douro,  devastadas  pelo  phylloxera,  afim 
de  trabalharem  no  grandioso  estabelecimento  de  fa- 
brico d'escabeches,  que  depois  d'aquelle  anno  se 
montou  em  terreno,  que  já  pertence  á  freguezia  de 
Silvalde.  Delimitada  pelo  oceano  toda  esta  fregue- 
zia, tem  próximas  e  limitrophes  as  freguezias  de 
Silvalde,  Òlleiros  e  Nogueira  da  Regedoura,  d'este 
concelho  da  Feira,  assim  como  Guetim  e  S.  Félix 
da  Marinha,  do  de  Gaya.  E,  havendo  no  reino  fre- 


guezias  de  dois,  três,  quatro,  cinco  e  seis  mil  fogos 
e  mais,  —  como  são  Figueira  da  Foz,  Mira  (que  por 
si  só  forma  um  concelho),  Ílhavo  (que  está  no  mes- 
mo caso),  Ovar,  Gaya,  Cedofeita,  Santo  Ildefonso,  no 
Porto,  Povoa  de  Varzim  e  outras,  —  ninguém  jamais 
reconheceu  a  necessidade  de  se  desmembrarem 
para  a  formação  de  novas  parochias,  apesar  de  se- 
rem freguezias  ricas  pelo  commercio,  pela  industria 
e  por  outros  elementos  de  abastança,  emquanto 
que  Espinho  é  uma  povoação  extremamente  pobre, 
que  começou  a  levantar-se  depois  da  construcção  do 
caminho  de  ferro  do  norte,  e  somente  por  ter  aqui 
wma  estação,  d'onde  proveio  a  febre  das  edifica- 
ções, ora  muito  paralysadas,  por  terem  sido  a  ruina 
dos  que  edificaram  sem  recursos. 

Qualquer  mudança  que  se  fizesse  na  actual  cir- 
cumscripção  parochial,  produziria  inevitavelmente 
ódios  e  rivalidades,  que  é  impossível  desvanecer  en- 
tre povos  mais  illustrados  —  como  entre  Guimarães 
e  Braga,  Arruda  e  Sobral  de  Monte-Agraço,  e  outros, 
—  quanto  mais  entre  pescadores  rudes  e  incultos, 
como  estes  são;  com  isso  crear-se-hiam  conflictos 
de  funestas  consequências ;  augmentar-se-hiam  con- 
sideravelmente os  encargos  da  povoação  d'Espinho, 
com  especialidade  pelo  arbitramento  d'uma  côn- 
grua, que  teria  de  ser  completada  com  uma  avulta- 
da derrama ;  de  modo  nenhum  se  diminuiriam  os 
da  primitiva  parochia  d'Anta;  antes  cresceriam,  e 
por  forma  a  tornar  difficil  a  sua  autonomia,  quer 
pelo  pagamento    da    derrama   para   a  côngrua  do 
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coadjutor,  creada  pela  lei  de  20  de  julho  de  1839, 
que,  como  se  sabe,  é  inalterável,  quer  pelo  das  quo- 
tas dos  freguezes  para  as  obras,  paramentos  e  al- 
faias, de  que  carece  a  igreja  parochial,  e  para  os 
reparos  extraordinários,  que  se  vão  fazer  na  resi- 
dência, que  em  parte  está  em  ruinas,  e  em  parte  já 
é  pardieiro,  —  tudo  o  que  exige  uma  despeza  e 
grande  sacrifício  de  mais  de  2:50055(000  reis,  encar- 
go que  se  torna  mais  suave,  sendo  pago  por  todos. 

Sendo  arenosos  os  terrenos  em  Espinho  e  por 
isso  impróprios  para  a  consumpçào  dos  cadáveres, 
assim  como  são  os  de  saibro,  impossível  é,  pois,  a 
construcção  d'um  cemitério  alli;  e,  como  não  pôde 
havel-o  em  commum  para  duas  freguezias  n'estas 
terras  pelos  conflictos  inevitáveis,  que  infallivelmen- 
te  se  travariam  entre  povos  rivaes,  faltaria  a  Espi- 
nho um  dos  elementos  indispensáveis  para  freguezia, 
como  sem  duvida  é  o  cemitério,  assim  como  lhe  fal- 
tam outros,  V.  g.  sinos,  alfaias  próprias  d'igreja  pa- 
rochial, residência  para  o  parocho,  etc.  E,  quando 
se  vencesse  a  enorme  difficuldade  da  construcção 
do  cemitério  pelo  transporte  de  milhares  de  carros 
de  terra  própria  para  a  inhumação  de  cadáveres,  of- 
fereceria  elle  sempre  péssimas  condições  hygieni- 
cas,  principalmente  durante  a  quadra  balnear  pela 
agglomeraçào  de  tantos  forasteiros  na  pequena  área 
d'esta  povoação. 

Estando  os  homens  eminentes  de  todos  os  parti- 
dos comprommettidos  a  decretar,  logo  que  possam, 
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com  a  circumscripção  das  parochias  a  dotação  do 
clero  official,  seria  inteiramente  inútil  retalhar  des- 
tacadamente uma  freguezia  sem  importância  de  qua- 
lidade alguma.  Tem  sido  este  tanto  o  sentir  de  to- 
dos os  governos,  que  desde  1836  não  se  proveram 
as  dioceses,  que  se  reputavam  deverem  ser  extin- 
ctas,  para  não  se  oíTenderem  os  direitos  dos  prela- 
dos apresentados  e  confirmados  n'ellas ;  que  as  ca- 
deiras d'instrucção  secundaria  estiveram  sem  provi- 
mento deíinitivo  desde  1864,  até  que  se  fizesse  a  re- 
forma d'esse  ensino;  e  que  assim  se  ha  feito  sem- 
pre em  relação  a  outros  ramos  d'administração  pu- 
blica. 

O  parocho  supplicante,  tão  activo  e  tão  zeloso 
no  cumprimento  de  suas  obrigações,  que  jamais  fal- 
tou com  os  soccorros  espirituaes  aos  seus  freguezes 
e  aos  estranhos,  que  aqui  adoecem  na  quadra  bal- 
near, vivendo  em  Espinho  pela  impossibilidade  de 
habitar  a  residência  parochial,  não  só  presta  a  sua 
assistência  mais  de  perto  e  mais  de  prompto  aos 
d'esta  povoação,  mas  até  para  commodidade  d'elles 
tem  congregado  confessores  na  capella  da  Senhora 
da  Ajuda,  para  alli  desobrigar  na  quaresma  os  mora- 
dores do  logar,  sem  distincção  d'idade  nem  de  sexo. 

Tamanha  é  a  falta  de  clérigos,  que  em  alguns 
bispados  já  se  dão  casos  d'estar  um  só  padre  encar- 
regado da  gerência  de  duas  e  três  freguezias ;  e  que 
n'este  do  Porto,  que  sempre  abundou  em  sacerdo- 
tes, tem  sido  tal  a  sua  falta,  que  ha  alguns,  a  quem 
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foi  concedida  a  faculdade  de  binagio,  para  poderem 
administrar  e  dizer  Missa  em  duas  parochias  —  fa- 
cto, que  se  dá  até  n'este  concelho  da  Feira.  Nào  é, 
portanto,  admissivel  o  estreitamento  da  área  d'uma 
freguezia,  para  se  formar  uma  nova  parochia,  sendo 
certo,  que  isso  é  reprovado  pelos  motivos  descri- 
ptos;  e  que  a  facilidade  de  viação  e  outras  causas 
teem  determinado  o  alargamento  da  área  dos  bispa- 
dos, das  comarcas  e  d'outras  circumscripções. 

Subordinado  o  pagamento  dos  direitos  de  mercê 
á  lotação  do  beneficio  parochial  d'Anta,  feita  por 
virtude  das  leis  de  20  de  julho  de  1839  e  8  de  no- 
vembro de  1841,  o  supplicante,  que  se  collou  n'elle 
em  novembro  de  1875,  pagou-os  integralmente,  e 
com  a  igreja  recebeu  toda  a  área,  que  forma  esta 
parochia,  assim  descripta  talvez  ha  séculos;  a  sua 
collação,  pois,  que  é  um  facto  d'ordem  superior, 
indestructivel,  indelével  e  inalienável,  e  que  nem 
o  degredo  pôde  destruir,  mas  só  a  morte;  —  tor- 
na inalterável  toda  a  circumscripção,  em  que  se 
empossou  e  que  lhe  foi  legal  e  legitimamente  dada 
como  beneficio  de  caracter  tão  perpetuo,  que  até 
muitos  theologos  reputam  matrimonio  espiritual  a 
ligação,  que  se  estabelece  pela  collação  entre  o  sa- 
cerdote collado  e  o  beneficio,  em  que  se  collou,  do 
qual  só  pela  morte  é  que  se  pôde  apartar. 

Por  tudo  isto;  pelos  prejuízos  manifestos,  que 
adviriam  ao  supplicante  de  qualquer  alteração,  que 
soííresse  a  área  da  sua  parochia  e  que  o  arrastaria  á 
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miséria,  sendo  já  grandes  as  difficuldades,  com  que 
lucta  em  tempos  de  vida  tão  cara  e  com  tão  min- 
goados  rendimentos  d'um  beneficio,  onde  não  tem 
derrama  especial  para  si;  onde  de  juros  d'inscri- 
pções  do  passal  desamortisado  apenas  recebe  por 
anno  a  insignificante  quantia  de  10{5il85  reis;  e  onde 
são  muito  pequenos  os  benesses,  que  se  acham  es- 
tabelecidos pelo  uso  e  costume  da  parochia;  e  prin- 
cipalmente pelos  seus  inalienáveis  e  inauferíveis  di- 
reitos, tanto  d'interesses  legitimes,  como  de  júris- 
dicção  em  toda  a  área  da  circumscripção  actual, 
como  já  ponderou :  o  supplicante  requer  e 

Pede  a  Vossa  Magestade,  que 
Haja  por  bem  indeferir  qualquer 
pretenção  a  este  respeito,  por 
versar  sobre  um  objecto  inútil 
para  Espinho,  que  já  goza  das 
vantagens  de  parochia,  sem  os 
pesados  encargos  a  ella  inhe- 
rentes,  Dignando-se  aceitar  este 
protesto,  que  o  supplicante  mui- 
to respeitosamente  apresenta 
perante  Vossa  Magestade. 

E.  R.  M.^^ 
Anta,  23  de  julho  de  1887. 

Manoel  Ribeiro  de  Figueiredo. 


■ 


Para  a  deliberação  da  junta  de  parochia  sobre  a 
informação  pedida  acerca  da  representação  d'alguns 
signatários  d'Espinho,  que  pedem  a  creação  d'uma 
nova  parochia  alli,  o  vice-presidente  da  junta,  ser- 
vindo de  presidente,  disse,  que  apresentava  o  se- 
guinte projecto  de  resposta,  que  foi  aceite  e  ado- 
ptado pela  mesma  junta : 

Que  Espinho  só  tem  importância  como  praia  de 
banhos,  e  não  como  costa  de  mar;  que,  fora  da 
quadra  balnear,  é  uma  terra  deserta ;  que  as  edifica- 
ções, que  alli  ha,  são  quasi  todas  de  pessoas  de  fo- 
ra; que  as  casas  de  negocio  de  mais  importância  são 
de  commerciantes  do  Porto,  os  quaes,  finda  a  esta- 
ção de  banhos,  se  retiram ;  que  o  perímetro  de  to- 
da a  povoação  não  mede  mais  de  800  por  300  me- 
tros; e  que  nem  o  parocho,  aem  os  encargos  da  pa- 
rochia se  sustentam  com  as  visitas  dos  forasteiros ; 

Que  Espinho  está  apenas  a  1:500  metros  de  dis- 
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tancia  da  igreja  parochial  d' Anta;  que  tem  uma  boa 
estrada  macadamisada  para  Anta,  em  terreno  pla- 
no, sem  montes,  nem  rios,  nem  precipicios;  e  que 
se  não  oíferecem  difíiculdades  na  administração  dos 
Sacramentos,  especialmente  vivendo  o  parocho  em 
Espinho; 

Que  a  capella  da  Senhora  da  Ajuda  deve  a  sua 
inauguração  ás  esmolas  e  donativos  dos  estranhos; 
que,  ainda  assim,  está  em  tão  más  condições  de  se- 
gurança, que  a  parede  do  lado  do  sul  ameaça  ruina; 
que  toda  ella  accusa  a  pobreza  local  por  graves  fal- 
tas, inadmissíveis  em  igreja  parochial ; 

Que  a  confraria  nem  tem  capellão  próprio  pela 
falta  de  requisitos  indispensáveis  para  isso,  nem  ha- 
bitação própria  para  elle,  sendo  falsa  a  asserção  de 
a  ter;  como  quem  inculca,  que  está  habilitada  a  dar 
residência  a  um  parocho; 

Que  a  administração  do  baptismo  em  Espinho  é 
uma  mercê  exclusiva  do  parocho ;  e  que  muitos,  não 
querendo  divorciar-se  da  sua  igreja  matriz,  prefe- 
rem ir  a  Anta  baptisar  seus  filhos; 

Que  a  concessão  de  sacrário  permanente  depen- 
de de  breve  pontifício,  que  a  capella  d'Espinho  não 
tem; 

Que  o  numero  dos  eleitores  não  é  razão,  que 
possa  adduzir-se  para  o  caso ; 

Que  Espinho  nem  pôde  sustentar  parocho  pró- 
prio, nem  constituir-se  em  parochia  independente, 
por  não  ter  recursos  para  formar  o  património  exi- 
gido pela  lei;  que,  em  face  das  assignaturas  de  pró- 
prio punho  d'individuos,  que  não  sabem  lôr  nem  es- 
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rever,  nem  tem  quem  saiba  organisar  um  orçamen- 
),  nem  quem  possa  constituir  uma  junta  de  paro- 
dia; 

Que  uma  nova  parochia  obrigava  a  grandes  pre- 
lizos  a  que  restasse,  por  ficarem  a  pagar  350  mo- 
idores  o  que  agora  é  pago  por  1:000;  que,  se  uma 
)va  parochia  não  pode  contrahir  compromissos  de 
demnisação  para  com  o  parocho  actual,  igualmen- 

os  não  pode  tomar  sobre  si  a  antiga  parochia ;  que 
ila  lei  de  20  de  julho  de  1839,  e  pela  de  8  de  no- 
imbro  de  1841,  nem  o  parocho  actual  pode  ser  es- 
ilhado  do  que  legitimamente  adquiriu,  nem  a  cir- 
imscripção  actual  da  parochia  pôde  ser  alterada, 
im  o  pode  ser  a  côngrua  arbitrada  em  virtude 
aquellas  leis; 

Que  pela  planta  referida  na  representação  eram 
ismembradas,  além  d'Espinho,  a  povoação  da  Ta- 
taça,  e  uma  grande  parte  da  d'Anta  —  o  que  prova 
le  Espinho  não  pôde  por  si  sô  formar  parochia  in- 
pendente;  que  é  falso  surgirem  difficuldades  na 
ministração  dos  sacramentos,  mas,  quando  isso 
5se  verdade,  os  povos  da  Taboaça  e  d'Anta  encon- 
ivam  as  mesmas  difficuldades,  passando  para  Es- 
iho;  e  que  pelo  facto  de  não  ser  a  representação 
signada  senão  pelos  d'Espinho,  os  da  Taboaça  e 
^nta  não  sô  reprovam,  mas  até  repellem  esta  pre- 
ição ; 

Que  qualquer  alteração  na  circumscripção  actual 
ria  causa  inevitável  d'odios  com  resultados  funes- 
5,  desconhecidos  apenas  de  quem  ignora  o  que  é 
lir  em  direitos  e  costumes  legitimamente  adquiri- 
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dos;  que  em  Espinho  ha  muito  quem  se  oppor 
esta  infundada  aspiração;  e  que  nem  os  terr 
d'areia  admittem  enterramento  de  cadáveres, 
os  d'Anta  os  consentiriam  no  seu  cemitério,  sol 
na  d'alteração  d'ordem  publica; 

Finalmente,  que  esta  junta  poderia  dar  uma 
posta  mais  cabal,  se  podesse  apreciar  o  sexo,  < 
tado,  a  idade  e  a  profissão  de  cada  um  dos  sig 
rios  da  representação,  bem  como  a  sua  perme 
cia  n'esta  freguezia,  pois  que  crê  terem  de 
muito  reduzidos,  sendo  notável,  que  entre  650  1 
da  projectada  parochia  só  arranjassem  a  sexta 
te  das  assignaturas  d'elles,  e  a  rogo  se  abonai 
os  nomes  de  muitos,  que,  segundo  é  voz  geral 
tal  não  consentiram,  para  requererem  uma  n: 
sem  fundamento,  nem  razão,  nem  justiça. 

Anta,  em  sessão  extraordinária  da  junta  de  ] 
chia,  aos  31  de  julho  de  1887. 


o    Vll"<'-i  l^'blUCULi   , 

Manoel  Francisco  de  Sousa^ 
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